
 

 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2011 

 

Requer a realização pela Comissão de 

Educação e Cultura de audiência 

pública para debater a atualidade e a 

inserção do pensamento do educador 

Paulo Freire na educação brasileira, 

passados 90 anos de seu nascimento e 

50 anos de lançamento da campanha 

de alfabetização, por ele inspirada, De 

pé no chão também se aprende a ler. 

 

Senhora Presidenta,  

 

 Nos termos regimentais – Art. 32, IX, a, b -- , solicitamos a esta 

Presidência a realização pela Comissão de Educação e Cultura de audiência 

pública para debater a atualidade e a inserção do pensamento do educador 

Paulo Freire na educação brasileira, passados 90 anos de seu nascimento e 50 

anos de lançamento da campanha de alfabetização, por ele inspirada, De pé 

no chão também se aprende a ler. 

 Pedagogo reverenciado no Brasil e no exterior, Paulo Freire é  autor de 

método de alfabetização e de prática de ensino-aprendizagem que ainda 

influencia profundamente a educação em todos os continentes, especialmente 

naqueles países em que o déficit educacional de letramento, em termos 

percentuais,  alcança os dois dígitos. 

 Portanto, discutir e evocar o pensamento freiriano no atual estágio por 

que passa a educação brasileira é de uma atualidade sempre bem-vinda.  

Afinal, Paulo Freire defendeu a vida toda que a alfabetização/educação não é a 

adoção de mera prática pedagógica. Ela vai além, devendo imergir na cultura 

do alfabetizando/educando para dela extrair as palavras e as lições geradoras 

de saberes consequentes e, portanto, definitivos e libertadores. Educar, para o 

ilustre pernambucano,  é um gesto político, não apenas pedagógico. Ou, 

usando literalmente as palavras do educador, ―Antes de compreender as 

palavras, é preciso compreender o mundo‖. 

  



JUSTIFICATIVA 

 

Paulo Reglus Neves Freire (Recife, 19 de setembro de 1921 — São 

Paulo, 2 de maio de 1997) foi um educador e filósofo brasileiro. Destacou-se 

por seu trabalho na área da educação popular, voltada tanto para a 

escolarização como para a formação da consciência política. Autor de 

―Pedagogia do Oprimido‖, um método de alfabetização dialético, se diferenciou 

do "vanguardismo" dos intelectuais de esquerda tradicionais e sempre 

defendeu o diálogo com as pessoas simples, não só como método, mas como 

um modo de ser realmente democrático.  

É considerado um dos pensadores mais notáveis na história da 

Pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado Pedagogia 

Crítica. A sua prática didática fundamentava-se na crença de que o educando 

assimilaria o objeto de estudo fazendo uso de uma prática dialética com a 

realidade, em contraposição a por ele denominada educação bancária, 

tecnicista e alienante; o educando criaria sua própria educação, fazendo ele 

próprio o caminho, e não seguindo um já previamente construído; libertando-se 

de chavões alienantes, o educando seguiria e criaria o rumo do seu 

aprendizado. 

Durante mais de 15 anos, entre as décadas de 1950 e 1960, Paulo 

Freire dedicou-se às experiências no campo da educação de adultos em áreas 

proletárias e subproletárias, urbanas e rurais, em Pernambuco. Seu método de 

alfabetização nasceu dentro do MCP – Movimento de Cultura Popular do 

Recife – a partir dos Círculos de Cultura, onde os participantes definiam as 

temáticas junto com os educadores. Nesses grupos populares, ele identificou 

resultados tão positivos que passou a se questionar se não seria possível fazer 

o mesmo em uma experiência de alfabetização. 

Durante toda sua trajetória intelectual, Paulo Freire, com notável arrojo e 

integridade,  concebeu e vivenciou a educação como prática da liberdade, que 

é entendida dentro de um contexto em que o processo de desenvolvimento 

econômico e o movimento de superação da cultura colonial nas "sociedades 

em trânsito" que se define pela sociedade sem democracia para uma 

sociedade em processo de democratização, do ponto de vista do oprimido, na 

construção de uma sociedade democrática. Freire acreditava que a educação 

tem papel imprescindível no processo de conscientização e nos movimentos de 

massas. Por considerá-la desafiadora e transformadora, mostra que para 

alcançá-la são imprescindíveis o diálogo crítico, a fala e a convivência. 

Educador e educando se movimentam no mesmo cenário, mas as diferenças 

entre eles acontecem ―numa relação em que a liberdade do educando não é 

proibida de exercer-se‖. Essa opção não é, apenas, pedagógica, mas 



sobretudo, política, o que faz do educador um político e um artista, jamais 

neutro.  

Na sua concepção, a educação é um momento do processo de 

humanização, um ato político, de conhecimento e de criação. Portanto, 

educação implica um ato do conhecer entre sujeitos conhecedores, e 

conscientização é ao mesmo tempo uma possibilidade lógica e um processo 

histórico ligando teoria com práxis numa unidade indissolúvel. ―A 

conscientização é um compromisso histórico (...), implica que os homens 

assumam seu papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. Exige que os 

homens criem sua existência com um material que a vida lhes oferece (...), está 

baseada na relação consciência-mundo". (Paulo Freire, Educação como prática 

da liberdade, 1966.) 

Paulo Freire revelou ao mundo uma educação para além da sala de 

aula, da educação formal, capaz não só de ensinar conteúdos e 

comportamentos socialmente esperados e aceitos, mas também capaz de 

conscientizar a todos e a todas. Mais objetivamente, pensou nos jovens e 

adultos trabalhadores, homens do campo e da cidade para abrir-lhes a 

possibilidade de enfrentarem a opressão e as injustiças.  

 Além da comemoração de seus 90 anos de existência, que completaria 

neste ano de 2011, é importante também relembrar que em 1961 – há 50 anos, 

portanto -- Paulo Freire lançou em Recife, Pernambuco,  seu método 

revolucionário que alfabetizava em 40 horas, sem cartilha ou material didático. 

Baseado explicitamente neste ideário, surgia em Natal, no ano de 1962, no Rio 

Grande do Norte, a campanha De Pé no Chão Também se Aprende a Ler, sob 

a liderança de Moacir de Góis.  

Em Recife, o Movimento de Cultura Popular, o MCP, instalava as 

"praças de cultura" e os "círculos de cultura". O cunho fundamental desta 

"campanha" era menos o alfabetizar, mas, principalmente, reciclar 

culturalmente uma população que ficara para trás no processo de 

desenvolvimento, vivenciando posturas próprias do período colonial em pleno 

século XX. Paulo Freire achava que o problema central do homem não era o 

simples alfabetizar mas fazer com que o homem assumisse sua dignidade 

enquanto homem. E, desta forma, detentor de uma cultura própria, capaz de 

fazer história. Ainda segundo Paulo Freire o homem que detém a crença em si 

mesmo é capaz de dominar os instrumentos de ação à sua disposição, 

incluindo a leitura. Com o golpe militar de 1964, a experiência de Paulo Freire, 

já espalhada por todo o país, foi abortada sob alegações inconsistentes como 

subversiva, propagadora da desordem e do comunismo etc.. A cartilha do MEB 

foi rasgada diante das câmeras de televisão, no Programa Flavio Cavalcanti, 

depois de ter sido proibida, no extinto Estado da Guanabara, pelo então 

Governador Carlos Lacerda. As campanhas de alfabetização que tinham 



objetivos mais abrangentes do que a própria alfabetização chegava ao seu fim, 

em 1964. Alguns trabalhos dispersos continuaram a ser levados a efeito, mas a 

proposta de renovação humana estava prejudicada.  

Paulo Freire concebe a educação como reflexão sobre a realidade 

existencial. Articular com essa realidade nas causas mais profundas dos 

acontecimentos vividos, procurando inserir sempre os fatos particulares na 

globalidade das ocorrências da situação. 

      Aprendizagem da leitura e da escrita equivale a uma releitura do 

mundo. Ele parte da visão de um mundo em aberto, isto é, a ser transformado 

em diversas direções pela ação dos homens. Paulo Freire atribui importância 

ao momento pedagógico, mas com meios diferentes, como praxis social, como 

construção de um mundo refletido com o povo. 

Para Paulo Freire, o diálogo é o elemento chave onde o professor e 

aluno sejam sujeitos atuantes. Sendo estabelecido o diálogo, processar-se-á a 

conscientização porque: 

a. é horizontalidade, igualdade em que todos procuram 

pensar e agir criticamente;  

b.  parte da linguagem comum que exprime o pensamento 

que é sempre um pensar a partir de uma realidade 

concreta. A linguagem comum é captada no próprio meio 

onde vai ser executada a sua ação pedagógica; 

c. funda-se no amor que busca a síntese das reflexões e das 

ações de elite versus povo e não a conquista, a 

dominação de um pelo outro; 

d. exige humildade, colocando-se elite em igualdade com o 

povo para aprender e ensinar, porque percebe que todos 

os sujeitos do diálogo sabem e ignoram sempre, sem 

nunca chegar ao ponto do saber absoluto, como jamais 

se encontram na absoluta ignorância; 

e. traduz a fé na historicidade de todos os homens como 

construtores do mundo;  

f. implica esperança de que nesse encontro pedagógico 

sejam vislumbrados meios de tornar o amanhã melhor 

para todos e, 

g. supõe paciência de amadurecer com o povo, de modo que 

a reflexão e a ação sejam realmente sínteses elaboradas 

com o povo.  

            No método de Paulo Freire, a palavra geradora era subtraída do 
universo vivencial do alfabetizando. Em Paulo Freire a educação é 
conscientização. É reflexão rigorosa e conjunta sobre a realidade em que se 
vive, de onde surgirá o projeto de ação. A palavra geradora era pesquisada 



com os alunos. Assim, para o camponês, as palavras geradoras poderiam ser 
enxada, terra, colheita, etc.; para o operário poderia ser tijolo, cimento, obra, 
etc.; para o mecânico poderiam ser carro, motor, câmbio, roda, etc. 

Paulo Freire vive intensamente seu tempo e o ambiente histórico-político 
entre a Revolução de 30 e o Golpe Militar de 64. É nesse período que nasce e 
se consolida a essência de sua obra. Suas pedagogias nascem de suas 
práticas, da totalidade de suas experiências de vida. Surgem do envolvimento 
com camponeses e trabalhadores, desde a época de peladas nos campos de 
futebol de Jaboatão dos Guararapes/PE, passando pelo SESI e pelo 
engajamento nos movimentos populares, ainda na época do Recife, a partir da 
metade da década de 1950. No SESI, como Diretor do Departamento de 
Educação e Cultura, atuou junto às famílias, com as crianças, as mulheres e 
também encorajando os trabalhadores a discutir seus problemas, integrando-se 
efetivamente ao processo histórico, por meio das comunidades.  

Paulo Freire foi um dos fundadores do Movimento de Cultura Popular do 
Recife (MCP), onde, ao lado de outros intelectuais e do povo, trabalhou para 
assegurar a inserção crítica e transformadora das classes oprimidas na 
sociedade brasileira, a partir da cultura popular. No Centro de Cultura Dona 
Alegarinha, um círculo de cultura do MCP que discutia os problemas cotidianos 
na comunidade de Poço da Panela, em Recife, Freire trabalha de forma mais 
sistemática o que viria a ser chamado de método de alfabetização.  

―... era preciso que eu fosse ao contexto de quem ia aprender a ler, para 
pesquisar o discurso da cotidianidade e de lá retirar o vocabulário a ser 
utilizado no processo.‖ (Descrição a Nilcéa Lemos Pelandré, Pelandré, 2002, p. 
59.) 

Rapidamente seu trabalho começou a se tornar muito conhecido. Surgia 
ali mais que um método, uma filosofia e um sistema de educação capaz de 
alfabetizar os cerca de 40 milhões de iletrados do Brasil naquele final da 
década de 1950. 

Dessa forma, suas idéias influenciaram a campanha ―De Pé no Chão 
Também se Aprende a Ler‖, desenvolvida pelo então prefeito de Nata-RN, 
Djalma Maranhão. Ainda no Rio Grande do Norte, desta vez na cidade de 
Angicos, Freire realiza sua mais marcante experiência na época, desenvolvida 
entre janeiro e março de 1963, quando 300 trabalhadores rurais são 
alfabetizados em 45 dias. 

Convidado pelo então ministro da educação do Governo João Goulart, 
Paulo de Tarso, o educador Paulo Freire assumiu o cargo de coordenador do 
recém-criado Programa Nacional de Alfabetização, o qual, utilizando seu 
método, pretendia alfabetizar 5 milhões de adultos em mais de 20 mil círculos 
de cultura. Campanha de Alfabetização, Reformas de Base e as Ligas 
Camponesas integraram um cenário onde o nacionalismo influenciou a 
mobilização popular que antecedeu o golpe militar.Criado em janeiro de 1964, 
o Plano foi extinto pela Ditadura Militar, logo depois do golpe. Paulo Freire foi 
preso por duas vezes.A Embaixada da Bolívia foi a única que o aceitou como 



refugiado político. Em setembro de 1964, Paulo Freire deixa o Brasil rumo ao 
exílio. A partir daí, seu trabalho ganhou projeção internacional, tendo sido 
convidado por diversos organismos e governos de países para implementar o 
seu método revolucionário, que permanece com o mesmo frescor e eficácia de 
quando foi concebido há meio século. 

        

                   Sala das Sessões, 21 de novembro de 2011.  

 

                               Deputada Fátima Bezerra  

                                            (PT-RN)   

 

          

  

 


